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Caminhamos de surpreza em sur­

preza. Sua magestade, de regresso
das suas opulentas propriedades
do Vidigal, onde esteve alguns
dias caçando, entendeu por bem
dissolver a camara dos deputados,
que nem sequer estava ainda con­

stituida. Teremos, pois, no proxi
mo mez de agosto, novas eleições
em todo o paiz.
a facto não assombrou ninguem,

a .não ser os que ainda acredita­
vam cegamente em que o sr. João
Franco iria governar agora, sem­

pre dentro, da lei e da constituí

ção, dando assim um raro exem­

plo de honestidade e patriotismo
aos regeneradores, seus inimigos,
e aos' progressistas, seus alliados

da ultima hora. Não assombrou

ninguem esse facto, é certo. Mas
irritou quasi toda a gente ...

Realmente, dissolver uma cama­

ra, mesmo antes d'ella estar con­

stituida. é caso que suppomos vir­

gem nos nossos annaes politicos.
Deu o exemplo o sr. João Franco
e francamente não nos parece que
o- facto seja de

_

bom agoiro para
um homem que na opposição tanto

prégou contra os atropellos ás leis.

excommungando cêõ e terra.

Vamos ter, portanto, se não

vierem ainda mais algumas, e ape­
nas n'este anno de graça de 1906,
tres eleições geraes que custam ao

paiz alguns milhares de contos.

Mas não é pela despeza que nos

desagradam 3S eleições. Os altos

poderes do Estado bem sabem que
todo o paiz anda a nadar em di­

nheiro, que a industria, o commer­

cio e a, agricultura estão alliviadis­
simos de impostos, que o povo se

queixa amargamente contra as eco­

nomias dos ministros e que tanta

tartura chega a ser exaggerada.
Bem sabem os senhores governan
tes que ha até dinheiro de mais

por esse, paiz fóra... Mas como

nem só de pão vive o homem, não
seria mau que quem governa e

manda se lembrasse um dia de

cumprir e respeitar as leis do paiz
-pois nem para outra cousa ellas

foram feitas ...

.

E' apenas um alvitre que �pre­
sentamos. Não chega a ser um

commentario.
*

Mas por que foram dissolvidas
ás Côrtes?-perguntará o leitor de
boa fé.
Não é facil a resposta. Apesar

de co!ligado com os progressistas,
O sr. João Franco estava em mino­

ria na camara dos deputados, cuja
maioria era regeneradora. Mas isso
nada importava. O orçamento e o

contracto dos tabacos eram rege­
neradores, seriam approvados. A
nova lei eleitoral por 'circulos uni­

nominaes, tinha por si grandes
simparhías; seria approvada. A re­

modelação da policia secreta e da

lei contra os anarchistas, estava no'

espirito de todos; ninguem deixa­

ria de a approvar também. E o

_--

ESCOLAS MOVEIS
Reuniu ha dias em Lagos a com­

missão instaJladora do Centro Re

publicano Lacobrigense, composta
dos srs. Francisco de Jesus Go­
mes, José Berger, José de Azeve­

do, Victor Junior e Francisco Bor­
ba. Tratou-se, entre outros as­

sumptos, de officiar á direcção das
Escolas Moveis a fim de n'aquelle
Centro ser installada uma d'essas
escolas.
E' digno de todo o louvor este

desejo dos commissionados em fa­
cilitar a instruccão ás numerosas

classes proletárias. Para tratar de assumptos poliri-
__ cos que se prendem com as proxi-

Arc�bispo do Algarve mas eleições geraes de deputados
De LIsboa, onde fôra para as- partiu na z.a feira para Lisboa o

sistir aos funeraes do Nuncio, re- sr. Ferreira Netto, illustre chefe

gressou a Faro na quarta feira o do partido regenerador n'esta pro­
rev.'?" arcebispo bispo d'esta dio- viocia.
cese, D. Antonio Mendes Bello. 1 Regressou na quinta feira.

mesmo succederia a muitos outros

projectos de lei, se osr. João Fran­

co ainda estivesse nas disposições, /

de rea!isar aquelle grande e bello

programma, que andou a prégar
aos quatro veritas, ernquanto este­

ve na opposição.
Mas depressa se esqueceu o sr.

João Franco do programma' cele­
brado.

O sr. Pimentel Pinto, que ficou

a substituir na chefia regeneradora
o sr. Hintze Ribeiro, foi quem deu
o mote ao chefe franquista. Dota­

do de uma ingenuidade, quê' chega
a ser angelica, declarou na camara

dos pares que, antes de mais na­

da, o seu partido iria levantar na

camara dos deputados a questão'
,da nacionalidade do actual minis­
tro da fasenda.
E o sr. João Franco viu logo a

situação: uma votação esmagadora
contra esse ministro, e o ministro

na rua; os republicanos cantando

victoria, e o proprio governo re­

composto ou talvez na rua tam­

bem.

Quando el-rei regressava do Vi­

digal, onde paswu alguns dias ex­

cellentes, caçando lebres, o sr. João
Franco foi esperal-o á ponte dos

vapores. Conversa animada e ale­

gre, troca de impressões, narrati­
vas ae caça, calculos sobre as pro
ximas colheitas, proverbios ácerca

da chuva em junho ... E era uma

vez a cámara dos representantes
do povo!

De tão bella caçada nunca o sr.

João Franco Julgou que se pode�,
se gabar ...
E no meio de tudo, d'e sta cega

desorientação, os republicanos, JO­

terrogando os astros ...

---

HINTZE RIBEIRO
Cartas particulares que nos são

enviadas da capital confirmam as

noticias dos jornaes sobre o estado
de saude do sr. conselheiro Hin­
.tze Ribeiro, agora em tratamento

na Suissa. Todos os medicas que
o- exarninararn foram concordes em
affirmar que se não trata d'uma
lesão funccional organic a, mas de
uma accentuada depressão nervosa

cujo curativo seguro provirá do

repouso e tranquillidade. _

Agradam-nos muito sinceramen­
te estas noticias animadoras da
saude do illustre ç prestigioso che­
fe do partido regenerador, a quem
saudamos, desejando-lhe o com­

pleto e rapido restabelecimento.

FHANTASIÀ
Sob a viridente folhagem de

um bosque de loureiros, junto de
uma fonte sussurrante, um dia e-n­
contrei. sentada numa pedra co­

berta de musgo, uma velhinha.
Como os velhos, pela longa es­

pen en cia da Vida, são sempre pes­
sóas ,de muito saber e aquella pa
recia tão Idosa que até reluziam

co11)o prata, as felripas do seu ca­

bello, acheguei-me para ella e com

muito interesse, perguntei-lhe:
-Bôa velhinha, disseram-me

que as lagrimas e as saudades são
irmãs que nascem juntas... Será
verdade?
Ella ergueu-me para mim os

olhos cujas pupillas eram de uma

purissima côr de turqueza, depois,
tendo reflectido algum tempo, e

com uma voz cujo timbre suavis
simo formava urna deliciosa har­
monia com o murmurio da agua,
fallou assim:
-Vou contar-vos corno surgiu a

primeira Saudade ...
E depois de um breve silencio:
-Sob um horisonte rubro, ar­

dent�, levantino, a lembrar pelo
colando uma larga placa de oiro
esbraseado, um dia, muito gracio­
sa no seu hastil elegantissimo, de­
bruçou-se uma linda saudade ro­
xa ...

Foi a primeira ..

-Sim, atalhei eu. Pelas nossas

palavras vejo que as saudades
precederam as lagrimas _ ..

"'� • _11.:' __ 1. ,._ .......... !".... -� �.� .... _-L""-"':" ....."",n..-

pressão de bondade a illuminar
lhe o rosto, continuou:
-Eu podia diser-vos, repetíndo

o que affirmavam os poetas, que
as primeiras lagrirnas tombaram
do ceo, em forma de orvalho, so­

bre a corólla das flôres voluptuo­
samente adormecidas durante uma

linda noite outonal. . . _

Podia contar-vos que, como pe­
rolas que se fossem fluidificando
no ar, da sua queda ficára no ether
um luminoso rastro .. Mas não é
esta a minha opinião - ..

-Então as lagrimas? ..

-Creio que as primeiras cau-

sou-as a visão impressionante da
flôr: Saudade-e-cuja origem vos

contei ...
-'I

Foram, de certo, uns meigos
olhos de Mulher os primeiros a

chora-las ..

Porque só a Mulher quando as

lagrimas lhe velam o olhar, pos
sue o condão de comprehender,
em todo o seu profundissimo mys­
terio, esse mytho florido chamado:
Saudade: ...
36-1906.

Lyster Franco .

---

IMPRENSA
Annuncia-se ainda para este mez

o reapparecimento do Jornal da
Noite, diario da capital que, como

antigamente, melitará no partido
regenerador-liberal, e será dirigido
pelo distincto causidico dr. Fer­
nando Martins de Carvalho, conti­
nuando com a collaboração assi­
dua de Alvaro Pinheiro Chagas e

Annibal Soares.
=-Trata-se da fundacão d'um

jornal republicano em Monchique.
_--

FERREIRA NETTO

ECHOS, I
Ainda se não sabe ao certo o pa­

radeiro d'aquella decantada calum­
nia com que, 'segundo a denuncia
da estimavel Folha de Loulé, provo­
cámos o caño« da desordem e cortá­
mos cerce o esplendor da verdade. H a,

porem, todas as probabilidades de

que a referida calumnia seja apa­
nhada em flagrante delicto e para
isso basta que declaremos a hora
e local em que aquelle nosso esti­
mavel confrade chamou dama ao

marechal em chefe das hostes abla-
tivas.

•

Ora, se não" estamos em erro,

deu se isso no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo de
mil nove centos e seis aos quinze
dias do mez de abril e á hora em

que a Folha de Lout» costuma sahir
'da machina. Dias antes o supple
mente do Seculo public ira uma cari­
catura do sr. J oão Franco emtravesti
femenino e representando a regene­
ração liberal. A Folha achara gra­
ça á caricatura e a proposito d'ella,
-a caricarura era a do sr. João
Franco-dissera tratar se effectiva­
mente de uma esbelta dama a quem
se estavam escrevendo muitas cartas

de namoro.

Ou o collega está desmemoria­
do de todo pelo enthusiasmo dos
ultimos acontecimentos politicos e

nem já se recorda d'aquellas suas

palavras ou então, á forca de ne­

gaI as, quer expiar um doce arre

pendimento.
.

Nós é que nada remas corn.isso
ola. UEC:lTIOS o -na:s-sCí UI"f-'0lmentO e

agora só resta á Folha sahir da es­

pectativa em que ficou e trazer ao

grande theatro do publico, suspen­
sa pelas orelhas, a desavergonha­
da d'aquella calumnia com q-ue pro­
vocámos o cahos de desordem e cor­
támos cerce o esplendor da verdade.

-7-�<-

Simplesmente o titulo de curio­
sidade transcrevemos o seguinte
elucidativo trecho d'uma das. habi­
tuaes correspondencias do rev.

Bernardo Luiz para um diario da

capital:. I

dá o tenho dito e ninguém o in­

gnora, que o clero é ainda hoje a

maior força politica da nação, que,
unindo s e daria cabs> de quantos
governos apparecessern. Parece in­
tuitivo que nenhum governo deve
tentar desagradar-lhe por comple­
to; no entanto aguardamos os fac­
tos que brevemente se hão de des­
enrolar á vista do publico, e de­

pois o clero que siga o caminho

que convier, sem respeitos huma
nos nem paixões politicas.»

Já o governo sabe como .tern de
tratar o clero, se não quizer des

apparecer. Olhe que nem ha ...

respeitos humanos!
�<-

Fltrt:
-Não me diga que ainda estou

bonita. Estou velha, meu amigo,
uma ruina quasi. .. Até Já tenho
uma ruga ... Vê? ..

-Isso não é. uma ruga... E'
um sorriso que ficou na pelle ...

�<-
Tambem para os lados de Silves

não so¡::>ram muito de feição os

ventos da colligação liberal. .. _

O dr. Reis Cabrita foi com ef­
feito nomeado. administrador do
concelho e já ha dias que se apos­
sou d'esse cargo. Até aqui tudo

natural, naturalíssimo. \-1as o que
o leitor não saberá é que a citada

nomeação representa mais um gol­
pe ... no coração dos progressis­
tas concentrados intra-muros da
vetusta cidade.
Desejavam esses concentrados

sil venses que o penacho adminis-

trativo alindasse um dos seus co­

rypheus, mas não obstante os ro­

gos e o sarilho epistolographico
d'alguns dias, onde, por vezes,
trapareceram até pequenos asso­

mas de ameaças-oh cruel desven­
tura!-o franquismo puro, a ver­

dadeira nata do partido levou de
vencida o grupo navegantino.
Eis porque a muita poderosa

concentração liberal es tá por ali
muito enfezadita.
Pobresinha!

+'�;-E-o

Uma gra�de lição de philosophi a
n'um simples quadra de Bernar­
do de Passos:
Disse a lama do chão, quo os vis esgotos somem,
Para um rei que a pisava, esplendente de fama:

Quando te pisarei um dia, feíta homem?

Quando serei eu rei? Quando serás tu lama?

+&+
N'urn dos dias da semana passa­

da tiveram em Faro uma conferen­
cia politica com o sr. governador
civil os .rev. os priores de Salir e

Boliqueirne, srs. Teixeira e Carlos
Christovão Genuez Pereira.

+t1+

O Diario Noticias de terça-feira
ultima insere o retrato do ness o
estimavel amigo Amandio Pires
Franco, recebedor de Castro Ma­
rim, mas em vez de lhe pôr o ver­
dadeiro nome diz ser elle o cele­
brado Mateo Moral, auctor do re­

cente attentado anarchista de Ma­
drid.
Trata-se d'um estratagema que

pretende deportar para Timor, co­
c1âreClaôAr¿nêciôñ-¡ñõ�-de-modoa
deixar a vaga appetitosa para al­

gum dos muitos esfaimados que
a cubiçam.

��...

Mais uma vez constou ao solli­
cito correspondente do Diario de

Noticias em S. Braz d'Alportel se­

rem brevemente creados dois loga­
res de professoras ajundantes na

escola do sexo feminino d'aquella
aldeia.
Ha já um bom par d'annos que

isso consta ... e tudo como d'an­

tes, q-uartel general em Abrantes.
�+

A respeito da lamentável ques­
tão dos Minaos diz-nos a- Folha de
Loulé ter uma boa resposta a dar­
nos. As bôas respostas vêem

sempre a tempo e nunca razões
de qualquer ordem as devem evi
tar. Sobretudo n'estes casos essa

reserva de publicidade, pelas más

suspeições que pode originar, é
bem mais perfida que a verdadei­
ra resposta, mesmo por muito
cruel que ella seja.
Fazemos ao collega a justiça de

Julgarmos que n'esse silencio não

quererá guardar qualquer accusa­

'Ião que nos caiba, mas o publico,
sempre tendencioso ao mal, pode
n'elle imaginar alguma cousa de

piedade para nós. Se é, pois, de
nós que se trata, a resposta que
venha, altiva e desassombrada.
Pelo que respeita á outra parte

d'esta mesma questão e a que a

Palha se refere no seu ultimo nu­

mero, só nos resta lamentar que o

collega de Loulé, como arma de
combate pelitico, tivesse a má ideia
d'essas tristes referencias a factos
deshonestos que se podem 'man­
char os homens que os praticam
nunca podem manebar os partidos
a que esses homens dizem perten­
cer. No partido regenerador-libe­
ral, como em todos os grandes
agrupamentos politicos, certamen··

te ha de haver alguem com um

passado não isernpto de nódoas
e não seremos nós quem desea a

exhibil as n'este palco da impren­
sa para com ellas ferirmos • ..

quem d'ellas não pode ser culpado.
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do estylo ou os de José Agostinho grapno transmittia-nos no seu ha- 0000000000000000000000000000< passou o trígessimo dia do Ialleei-
de Macedo ao templo da sabedoria. bitual laconismo uma tristissima Fazem annos.. menta do saudoso comrnandante
M d d F Il lcouti Amanhã, 17-D, Alice Vargas Passos, D,Ma- d inf
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das qua roe e viagens maravi- nova. a ecera em A counrn, apos ria Tbereza Pires, José Maria Martinho, Raul e III antena 4 ntomo oao e

lhosas em nuvens d'arminho nos alguns mezes de suppliciante en- Cumano de Bivar. Faria Pereira. Commemorando
espaços estell arts onde existe a fermidade, o velho prior d-aquella Segunda, lS-D, Anna Judice da Costa Car- essa triste data e por iniciativa da
felicidade absoluta. Escutar enle- freguezia, rev. Antonio José Ma- neiro, D, Antonio Mendes Bello (arcebispo-bispo corporação de officiaes do referido
vado o hymno das espheras! Pai. deira de Freit as.

do Algarve), di', José Caetano de Mattos San- regimento,' realisou-se na egre,' aehes, João Romero dos RCiS,
rar no espaço incommensuravel! Ainda ha dias e a proposito de Terça, 19-dr, Antonio de Passos Peroira de militar de Sant'Aana uma missa
Aureolar-se dos fulgores dos soes! uma visita politica aquella pequena Castro, José da Cunha Pereira Bandeira de em suffragio da alma d'aquelle
Conternplar extático a sublimidade villa da beira Guadiana; traçara- Neiva, mallogrado official. Foi celebrante
d

. .

1 fil Quinta, 21-D, Henriqueta Cortes Ferreira de II� d
.

f
.

O universo que o espirita ainda o mos, multo ao de eve, o per Souza, D, Marla do Castello Raposo, '

O rev. cape ao e III antena 4 sr.

mais lucido nunca poderá compre. moral d'esse veneraddo sacerdote José Joaquim Simões Junior e no

henderl , . . que era uma das mais prestigiosas p t' L:J:. côro a banda regimental executou
ar iram para isboa:

E ia-me esquecendo que preciso e consideradas figuras do clero al- No domiugo: Jordão José Cansado, Sebastião a missa de Requiem, de Verdi.
dormirl Socega, minha pobre lou. garvio. Mercê da sua elevada con- Centena e familia, Jacques Pessõa, de Tavira; Na assistencia viam-se, alem de
ca, minha phantasia, sempre infa- ducta moral, _ da sua inquebranta- Jacintho Celorico Drago e familia, de Castro Ma- toda a officialidade do regimento,
tigavel, eternamente juvenil! Já os vel firmeza de caracter e dos seus rim; dr. José de Padua, de Olbão; conselheiro

ern grande uniforme, os srs. gene-
. Figueiredo e Silva, dr. Domingos d'Abreu, de

J Sprimeiros alvores da manhã em predicados excelsos de coração, Faro, ral osé de ousa Alves, corone'}
pallidecern a luz da véla. E' o cre. soube conservar sempre ao redor Na seeunda: José Pedro Fernandes e Luiz Ma- Vasco Pereira de Campos, capitão
pusculo do dia com o chilrear das do seu nome uma lirnpida athmós- ria de Mello e Sabbo, de Tavira. d'infanteria 17 Francisco José Ma-

aves, o seu coro festival. E' a vida phera de consideração e simpa :J:. ria de Lemos, toda a corporação
que acorda aos clarões suaves da thias que raras vezes poderá ser D'Alcoutim regressou na 2," feira á sna casa dos sargentos e todos os cabos e

aurora. Socega! Deixa os mem. egualada. do Salir o rev, prior d'aquella freguesia sr. soldados disponíveis e que foram
Teixeira,

bros lassos repousar para readqui Foi ainda novo parochiar para a por o desejarem, visto não ter ha-
rirem de novo o preciso -vigor: pa- freguezia da sua naturalidade e

:k. vida
I
formatura obrigatoria. Esta-

d Acomflanilldo de sua esposa esteve hontem b as D M
.

dra. po e: continuar na lucta pela poucos sacerdotes conseguirão, co- n'esta cidade o sr. João Rodrigues Aragão,
vam tam em as sr. . ana a

existencia cada vez mais ardua e mo elle, manter o prestigio indis- :k. Conceição Alves, D. Maria Eles-
difficil nos tempos que vão corren- pensave! á sua alta missão de pas Pelo sr. dr.José Frederico Cortes d Menezes, bão Mimoso, D. Sebastiana Ri-
de; para proseguir no labl)r' im tor d'alrnas e estreitar em lacos de medico em AlbuftJira, Coi pedida em casamento pa- beiro, D. Maria das Dôres Aguas,
probo, a quem nunca foi dado, franca simpathia a superioridade ra seu irmão sr. Frederico Augusto Cortes Mene- D. Maria Luiza Mimosa, D' Maria
ainda que por certos intervallos, d' esse cargo religioso com a tota- zes, amanuense do secretane da administração Joanna Pessoa Aboim, D. Maria

I
do Hospital de S, José de Lisboa a sr.' D, Sarah E' d C Ab

.

Minterromper a custosa tarefa! Co- idade dos seus parochianos que Lucia de Figueiredo Alcobia, da capital. lvira e 1mpos oirn e ma-

mo do berço ao tumulo, para tan, lhe votavam um sincerissirno res o casamento realisa-se muito brevemente, noel Sá Aboim.
tos dos desherdados da sorte, é peito e uma quasi inegualavel con :k Celebrada a missa dirigiu-se a

tão espinhoso o caminho, no qual sideração. Com o s seus superiores, Está em Tavira o sr. dr. Pitta Simões, officialidade á sacristia da egreja
nem ao menos encontraram Cyre- de quem sempre merecera refe- a apresentar os seus respeitos e

neu! . rencias das mais captivantes, man- ADMINISTRADORES DO CONCELHO homenagens ao sr. Sergio, cunha-
E' tempo d'apagar a véla e en- tinha tambem as relações de cor-

_ Não havendo em A.lcoutim um
do do fallecido cornmandante, que'

cerrar-me no estreito e solitario apo- dealidade que o ligavam aos po unico franquista a quem podesse
era a pessoa de familia que estava

sento. vos da freguezia. E'que toda a sua
ser confiada a administracão do presente e cue a veio representar

Faro, 6 de junho de 1906. vida sacerdotal constitue um per· concelho, foi pelo sr. governador n'aquelle acto. .

,

'Nemo. feito modelo de virtude e de cohe Em Faro tambem se celebr-aram
.
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com e�posa e filha D. IS:lbel, D.
aerostatos. E tantas outras mara-

bas elias-com praze� o regista· te considerado um seu baluarte e
ca das �1�lstras dlSposlçoes do no- Josephma Marques e filha D. Chris­

vilhas do genio de homem que in- bm�s-conta� com artlst�s de so· isso que nós agora dizemos em pa-
vo admtnl�trad�r, .mas parece r:os
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As Virtudes de Socrates, de Pia numero, é dirigida pelo distincto b 1 t�mamfnte, lh ve o, o 70rpo quias e esposa.

tão ou de Aristides.' actor do D. Amelia Antonio Pi- d' a a o p£e oS"dac d aq,ues c?ntmuos AS BellEZAS DE liSBOA
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O cordeiro immaculado legou á troupe.
suas palavras em quasI Ioda a fr�- boa para receber os forasteiros que viuva D. Anna Fevronio e filho

humanidade thesouros inexhauri. Este grupo dramatico, que é o gduezla, erall) exfecutadas e culmpn- este anno devem certamente coneor- José João, D. Germana e D. Ma-
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A toda a sua familia e muito titulado As Bellezas de Lisboa.!lsslm tam em aque e oco e acto et e l'tllit • Na segunda noi·

em especial a seu irmão sr. Pedro
'

Incompara vel belleza promanou a te deverá representar-se a comedid José Rodrigues Teixeira e' a seu
Coordenado e alphabetado em fór-

vida e a, f�licidade. . de Blomenthal e Kaldelburg, em cunhado sr. Antonio Pedro Xavier
ma de diccionario, previamente re·

A mansldao por excellencla «se 4 actos, Dois Brazões. O terceiro visto por um grupo de bomens de
d b f

. Teixeira, enviamos a expressão I d' I'te erem uma o etada offerece a espectaculo será constituido pela eUras, a par a maIs p� pltante
f A

. . sincera do nosso pesar. . I'd d I' 'I�utra aceD caridade evange- peça origmal de Julio Dantas, '- A actua I a e IHerana, ogra ser o

hca. Perdoou á mulher adultera Severa. BRANCO LANeA E ANTONIO MADEIRA mais cO!I1pleto, economico e instruo
a:Aquelle d'entre vós que se achar Como já dissemos fazem parte Sollicitadores ctivo dos guias até hoje publicados
sem culpa �tire lhe a primeira pe d'este grupo a'rtistico as actrizes que melbor possa guiar rapidamen-
�ra» A resignação sublime-Até Josepha d'Oliveira, Amelia Perei· Praça D. Frarlcisco Gomes, 13, Faro te o viajante aos sitias mais encano

Implorou o perdão para os seus ra e Cecilia Neves e os actores - tadares da cidade assim como lec-
algoses «Perdoai lhes, pae, que Antonio Pinheiro, Francisco Senna, CONCERTO NO JARDIM eionar·lhe em estyllo ameno a ori-
não sabem o que fazemD Desenove Augusto Machado, João Gil, Setta Como de costume tem logar gem, factos e datas historicas a que
seculos são passados e ainda da Silva e Carlos d'Almeida. amanhã, das 8 ás IO horas da noi-

estão ligadas as magnificencias de
das tuas sadntas doutr1l1as, Ó Chris· A segunda' troupe theatral an- te, um concerto da banda regimen-

Lisboa.
to, senão edusiram todas as be nunc'iàda é dirigida pelo actor An- tal de infanteria 4 no jardim d'es.

As Bellezas de Lisboa, vem- acom-

,n.e�as consequencias, por isso ilibaI Pinheiro e traz o seguinte ta cidade. Executa-se o seguinte panhada d'uma linda planta roteiro
a�n a que nã� fosses d'origem di· elenco: actrizes Palmyra Torres, programma:

a côres com descripção de todas as

vma a humamdade não se devia en- Judith de Mello, Sophia Santos e I.a PARTE ruas e praças da cidade, bem assim
vergonhar de lhe curvar o joelho. Maria do Car:no', actores Alfredo a indicaçãõ precisa do precurso dos
QUADROS DE VIAGENS «Saleroso», passa calle do dr. Al- ISoller; , Telmo Larcher, Cardoso, berta Moraes. '

carros e eClricos, caminhos de ferro,Não os de Xavier de Maistre á AI M' H' AI hotel'S, elC.
d d egnm, ontelro, ennque . B d' S

.

h�o a o sedU quarto. Não os, aliás
buquerque e Julio Silva. O repor-

el an Iteu tenc eD, ouverture de Era geralmente sentida a falla
10rmosos, e Almeida Garrett na· .

R d
Suppé. d'um ll'vro d'esta natureza que satl·s·tono é o segUInte: t.:.ão e cego, Fdt' d dsua terra, entresachados do linclo drama; O Filho Arttflcial, Bébé e Gi�r;a���»' po ·pourn a opera e fizesse as exigencias e necessidades

romdancinho de menina dos alhos TÔI6, O Salta Pocinhas, Um inferno da epoca concorrendo para o des-
ver es, como candida bonina em «Serra do Pilar», rapsodia de envolvl'mento dos conhecl'mentos bl's-,

1 N por meio tostão, Cocard e Bieoquet, M
}shetlOoosa. r_e va. Hão os de Roma- Leviandades, Os criançolas, Um tio do

oraes. I

2.a PARTE
torices e das virtudes civicas, Jlor

o rtlgao na ollanda. Não os Alcochete t: As duas gatas. isso cremos que As Bellezas de Lis·
de Thomaz Ribeiro, o saudoso .. «Capelia», bailados, de Delibes. boa ha de vir a ser digna da publicabardo do D. Jayme, no livro de S O MA T O S E «MoraimaD, capricho caracteris- acceitação.
Tejo ao Mandovi. Não os de Julio co, por Gaspar Espinosa. O livro a que nos referimos é en-
Verne, o' benemerito vulgarisador CONTRA A CHLOROSIS «Salvé Uni�o», ordinario. viado pelo correio franco de porte.

DIVAGANDO
A noute é calma. A cidade jaz

em trevas. Os ruidos cessaram.

Apenas de espaço a espaço raros

transeúntes acordam os echos das
ruas. São as horas mortas do si­
lencio. A abobada celeste recama­

se de brilhantes luseiros. Pela face
da terra nem uma aragem suspira.
E eu só, no meu gabinete de

trabalho, em frente d'uma janella,
cedendo á fadiga deponho a penna
para repousar no selo d'outra fadi­
ga, deixando a phantasia alar-se ás

regiões dos sonhos e devaneios!
Assim; durante longa" horas que
voam ligeiras, ella offereceme do­
ces encantos, prazeres ineffaveis!
Fada prestigiosa tudo exorna e

alinda. Na sua palheta magica ha
todas as tintas. Infatigavel descerra­
me os thesouros inexhauriveis da
sua brilhante opulencia. A� visões

I adoraveis succedem-se verriginosa-
mente.

I

QUADROS DA FORMUSURA FEMENIL

Nem a Venus de Praxitelles, as

virgens de Murilla ou as madonas
de Raphael, supplantam as gracio­
sas e encantadoras imagens aereas,
vaporosas, creações unicas da ima­
gmação que jámais o escopro ou o

pincel poude reproduzir! A forrnu­
sura da muiher! Semiramis ou Sa
pho, Corinna ou Phryné, Cleopa­
tra ou Hypathia d'Alexandria?
Melhor que tudo isto! sem rival,

incomparavel, unica! Debruça se so­

bre o meu espirito, apa xona o, fas­
cina-o, arrebata-o em vibrações vo­

luptuosas, ao seio d'outro mundo
de immaculada pureza! Centupli­
ca-rne a vida, coroando-me a men­
te dos mais ardentes desejos de
amar e sentir! Engrinalda-rne a

frente das mais graciosas flores
cujo estonteante perfume inebria!. ..

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua Tenente Valadim, 10-A
FARO

Resenislas
No proximo mez de agosto de­

vem reunir para exercicio 200 re­

servist;:.s de contingente de 1905,
pertencente/ ao districto de rc:cru­

tamente de reserva n.O 4.
Og reservistas devem apres,en­

tar-se ás autoridades administrati­
vas das re�pecti vas freguezias, a

fim de receberem as guias de mar4

cha com que se hão apresentar na
sede da comp¡mhia a que são des­
tinados.

.:1__

'ANTONIO BERNARDO DA ORUl
Por fallecimento d'uma sua ex­

tremecida irmã está de luto este
nosso estimavel amigo, redactor e

proprietario do Districto de Fan).
__Ello

PHAROL DE S. VICENTE
Foram suspensas as obras do

novo pharol do Cabo de S. Vicen­
te e mandada abrir praça publica
para arremata�ão do �cabamento
das mesmas por empreItada.

I,



PROCISSÃO DO COllPO DE DEUS
Em quasi todas as sédes dos presentativos de santos, e só

concelhos de Portugal realisou se admittia na mencionada procissão
na quinta feira passada a procis a imagem de S. Jorge e os ando­

são do Corpo de Deus. res que as irmandades quisessem
Esta festividade, que n'este rei levar, ornados decentemente.

no tem antigas e notavels tradi- Foi D. João I quem ordenou

cões, foi instituida em toda a Igre- que a imagem '::0 martyr S. Jorge
fa pelo papa Urbano IV, em bulla fosse na procissão do Corpo de

de 1 I de agoste de 1264, e fixada Deus, representando um capitão
na primeira qumta-feir a. depois da general, com luzido estado que in­

oitava de Pentecotes. Mais tarde cumbia aos officiaes mechanicos

<, o concilio de Trento (sess. XIII, que trabalhavam em ferro e fogo,
cap. V, de coitu et oeneratione etc.) e no qual figuravam muitos solda­

confirmou a festividade, declarou dos e os melhores cavallos de Lis­

religioso e pio o costume da procis- boa ricamente ajaezados. Assim
são em que fosse levado o Santo se procedeu em Lisboa, pela PrI­
Sacramento e fulminou com a pe- meira vez, em 1387.
na de anathema (Can. Vil todos A devoção ao martyr S. Jorge
os que negassem que o augusto é muito antiga no reino, mas pare­
Sacramento devesse ser levado e ce que se avivou quando os ingle
adorado processionalmente, segun- ses vieram em soccorro d'el-rei D.
do o louvavel e universal rito e Fernando, por aquelles o invoca­
costume da Igreja. rem nas batalhas. Neste uso os

Segundo parece, foi num dos imitaram depois os portugueses,· e
ultimas annos do reinado de D. á intercessão de S. Jorge attribui­
Affonso III que em Portugal come- ram algumas victorias, como foi
cou a celebrar-se a festividade do no cêrco de Guimarães, da bata­

Corpo de Deus; e logo então ou lha de Trancoso e na de Aljubar­
pouco depois começou a fazer se rota, no dia 14 de agosto de ¡385,
r arnbem a procissão. Pelo decurso onde D. João I. II1VOCOU o santo

do tempo mandaram os reis ás ca- martyr com as seguintes palavras:
maras das cidades e villas do rei- -A'vante, S. Jorge, avante, que
no, que assistissem pessoalmente eu sou rei de Portugal!
á festa, e ordenassem o acompa- Em 1610 quis o arcebipo de Lis­
nhamento da procissão, «obrigando búa D. Miguel de Castro suppri­
a todos os afficias e mesteres a Callcor- mir na procissão os cavallos de S.
rerem com suas festas e inoenções», Jorge e db seu sequito, por 'julgar
As invenções eram distinctivos que a presença d'elles era offensi­

caprichosos com que, além das va do respeito devido ao Santissi­
suas bandeiras, alguns dos meste- mo Sacramento, mas afinal o cos-_
res entravam na procissão do Cor- turne antigo manteve se até aos

,po de Deus, em especial e nas de- nossos dias, nas principaes terras

mais procissões da cidade, em ge- do reino.

ral, como, por exemplo, em Lis- Em Tavira, e desde ha muitos
boa: o drÇlguo ou dragão infernal, annos, esta procissão perdera o

que era levado em carro pelos sa- pittoresco e tradicional aspecto do

pateiros; o sagitario, syrnbolo do S. Jorge a cavallo. O que a dis­
soldado peão, era levado pelos ar- tinguia das outras procissões era

meiros; a serpe, pelos alfaiates, etc. o garbo e solemnidade dos elernen
Das bandeiras, algumas eram ri- mentas civil e militar que a cons­

quissimas, umas de damasco, ou- tituiarn, Especialmente o elemento
tras àe brocado, com bordado a militar, com o apparato luzido dos
oiro representando imagens de seus uniformes, dava lhe um tom

santos. marcial que a caracteriava.
A procissão foi regulada, tanto Ha annos o prelado d'esta dio-

em Lisboa como nas províncias, cese obteve que do ministerio da

por numerosas providencias do po guerra se emanasse a respectiva
der central e das cámaras munici- ordem para que a banda regimen­
paes. tal de infanteria 4, com séde n'es

Sempre se entendeu que o re- ta- cidade, fosse todos os annos

guiamento da festa e procissão do abrilhantar a procissão do Corpo
Corpo de Deus pertencia á cama- de Deus em }:< aro. Esta injustific«­
Fa e não ao poder central. Por is- da ordem ministerial desagradou
so nas côrtes da Guarda de 1465, muito aos habitantes d'esta cidade

requereram os procuradores de e a camara municipal, n'urna das
Coimbra, que os corregedores e suas sessões, deliberou não mais

desembargadores se não intromet- fazer a procissão do Corpo de
tessem na festa do Corpo de Deus, Deus em Ta vira. Effectivamente

e�cusa�do d'ella quem lhes apra- ha annos que ella se não realisa
zia, pOlS que a ordenança e regi- n'esta cidade.
mento da dita festa pertencia aos --c3...._

concelhos e seus officiaes. E nom a el- 11UIlllf¡�_ p'�J1� �'ft'll.•les: ao que respondeu o rei, que illi IIIIIUiliyllllllJ!.) IlIlIIIIII IIJII

só fo�sem ?'ella escusados os que Peixe vendido na lota de Villa
para ISSO tivessem cartas a seu no· 'R._eal na semana de 7 de maio
me, e selladas com o sello real, e a I3 de junho de I906:
que o corregedor niss::> se não in- Abobara - i72 atuns, 2 I atuar-
trJmettesse. ros, 1 :368.tp072 réi3.
Foi no tempo de D. Manoel e Medo das Cascas- 90 atans,

D. João JIl que se deu mais appa- 677';fJJ332 réis.
rato á procissão do Corpo de Barril-Il9 atuns, 8 atuarros,
Deus, que nas ordenações manue- 857';fJJ082 réis.
linas (livro I, tit. LXXVIII) figura Livramento�298 atuns, 42 atuar­

como uma das que devem celebrar- ros, 7 albacoras, 2:323';fJJ584 réis.
se annualmente e com toda a so- Bias-261 atuns, 20 amarros, 8
lemnidade. albacoras, I.846';fJJI66 réis.

Mas pela intervenção das corp.)' Armacão de sardinha Santa Ma-
rações dos mesteres e por outras rla-30 âtuns 24 1';fJJ833 réis.
circumstancias se introduziram 10- Ramalhete-790 atuns, 64 atuar-

go abusos que foi necessario cor- r.Js, 6:396';fJJ580 réis.
tar, não sem difficuldade. Assim Medo Branco--348 atuns, 100

começaram a apparecer na procis- atu1rros, 2:78¡';fJJ58I réls.
são jogo�, danças e figuras burles- Forte Novo - 302 atuns, 24
cas de diabos e feiticeiros consti- amarros, II albacoras,2:356';fJJ9I5
tuindo quadros pouco edificantes réis.
e incompativeis com a dianidade Olhos d'Agua - 86 atuns, 150
da religião.

o

atuarros, I I albacoras, I: I 55';fJJ498
A� extravagantes exhibições da réis.

procissão do Corpo de Deus foram Senhora da Rocha-t-5õ5 atuns,
prohibidas na lei de IS de maio 41 atuarros, 9 albacoras, 4:944';fJJ664
de 1565; contra ellas providencia- réis.

-

r�m as Constituições synodaes do Cabo Carvoeiro-I '7 atuns, 29
bispado de Coimbra de ] 592 (tit. atuarros, 9981$583 réis.
V, const. Ill), e alem dos outros Torre da Barra -984 atuns, 258
diplomas gue poderiamos Citar, atuarros, 3 albacoras, 7:562: [ 17
lembraremos que, por uma carta Torre Altinha - 268 atuns, 3
do secretario do estado de 1724, atuarros, 2:077';fJJ583 réis.
Lli. communicado á camara de Atalaya-I90 atuns, 37 atuarros,
COImbra a resolução regia, que na 12 albacoras, I:639�541 réis.

p�o.cissã� do Corpo de Deus

pro-¡
Som:n:: 4:620 amos, 797 atuar.

hlbn'a a Intervenção de danças, jo- ros, 61 albacoras, no valor de réis
gos e outras figuras, ainda que re- 37:227';fJJ I 31. _

� O HERALDO

A PROVINCIA
Faro
Foi exonerado do logar de sub­

delegado do procurador regio o sr.

dr. Antonio Gil.
-Para a meza da Ordem 3. do

Carmo foram eleitos os seguintes
srs: Prior, Eduardo Garrido; Sub­
Prior. Augusto Pires; Secretario
Augusto Jesus Maria Alves; Defe­
nidores, dr. Mello Sampaio, José
Theodoro d'Almeida Coelho, Fran­
cisco P. da Silva Soares e Antô­

nioCyrillo Tavares- Bello; Procura­
dor, Francisco Palermo de Faria'

Thesoureiros, Carvalho e Costa e

Guerreiro Rabeca (cêra); Vigarios,
Francisco Antonio Viegas, Ventu­
ra Bernardo da Veiga e Francisco
Ignacio Aleixo.
-No dia 'I esteve aqUI o sr.

Pedro'Tello, de Lagos e regressou
de Lisboa o sr. Modesto Garcia
Reis.
--No dia 12 regressaram de Lis­

boa os HS. Constantino Cuwano e

Alexandre da Fonseca. Vieram
muito desanimados sobre as suas

pretensões de pesca.
-No dia [3 chegou o sr. MIl­

noel Belrnarço, proprietario brazi­
leiro.

- No dia 14 partiu para a capi
talo sr. conselheiro Alvaro Fer­
reira.

Monchique
Assumiu a chefia da repartição de

fazenda d'este concelho o respec­
tivo escrivão de fasenda sr. Anto­
nio Thornaz Heliodoro.
-Retirou para Faro Q I. aspi­

rante da reparticão de fazenda
districtal d'aquella cidade sr. José

Baptista Costa, que estava dirigi­
do interinamente a repartição de
f'asenda d'este concelho.
=-Esteve aqui o sr. dr, José

Teixeira Gomes que foi cumpn­
mentado pela philarmonica local.

Olhão
Está em S. Braz d'Alportel, a

mudança d'ares, o sr. José de
Sousa Honrado.
-Tendo trespassado o seu Ho­

tel Hespanho; ao sr. Alfhonse Ale­

no, retirou com sua familia para
Aymonte o sr. Crispulo Fernan­
dez.
-Foi de 3:423';fJJ760 réis o ren­

dimento da estacão do caminho de
Ferro d'esta v¡ll� ao mez de maio
ultimo.

S. Braz d'Alportel
Foi nomeado regedor effectivo o

sr. José Vicente de Móra Feria e

substituto o sr. João Agostinho de
Passos Lhave s.

---

Uepresenta�ã()
Na sessão ordinaria d'hontem

na camara municipal d'este conce­

I�o compareceram muitos dos lWin­
c¡"paes munlclpes maOlfestando o

desejO de q ue pela referida camar a,
comó representante da cidade, su­

bisse ao governo de sua mdges­
tade uma representação a fim de
ser construida urna casa no apea­
deiro dj Porta Nova que, pela sua

situação, serve a maior parte da

população da cidade.
Trata-se effectivamente d'um pe­

dido muito justo e por isso julga­
mos del'er ser a.ttendida a repre­
sentação gue a camara vae fazer
hoje, satisfazendo ao desejo dos
seus municipes.
---

ESTAÇÃO DE TAVIRA
Tem sido muito extranhado o

facto de não ser f8.cultada ao pu­
IJlico, como cumpre, a salla de

passageiros da estéfção do caminho
de ferro d'esta cidade e que se

encontra semp:-e fechada, com pre­
juizo dos passageiros.
Ao digno chefe da estação re­

commendamos as necessarias pro­
videncias n'este sentido.

f{EGISTO DE fUBLICAÇÕES

REVISTA. DE INFANTE.RIA

Recebemos o n." 6 (vol. 9) d'esta

apreciada revista militar collahorado

pelos melhores escriptores da espe­
çialídade. Summario: Capitão David
Augusto Rodrigues, Soldos, Secção
do Estrangeiro, da redacção; A evo­

lução da tactica de lnfanteria, de
Adriano Beça; Machina de pontaria.
de M. Problemas tactícos, de X. Y;
Marchas de guerra em Angola, de
Pimenta de Castro; Os conselhos
administractivos dos regimentos, de
M. etc.

O OCCIDENTE

Mais um bello numero nos apre­
senta esta antiga e conceituada re

vista illustrada portugueza.
E' o n.? 986, que ternos presente,

illustrado com assumptos de verda­
deiro interesse e actualidade, publi­
cando em suas paginas um bonito

grupo tirado em Cintra por occaslão
da recente visita de S. M. a Rainha
Alexandra, os retratos dos eougres­
sistas de medicina drs. Philomeno
da Camara, Ricárdo Jorge, Manuel
Caraça, Anniha! Bettencourt, Silva
Telles, Ferreira da Silva, Ponte e

Sousa, Azevedo Maria, Manoel

Gião, Lima Duque, Xavier da Costa,
retrato da Actriz Barbara Wolckart,
quadros da 6. a exposição da Socie­
dade Nacional de Delias-Artes, ses­

são de esgrima em honra do eximio
mestre de armas Franco Vega, pu­
blicandn-lhe tambem o retrato; na

necrologia publica os retratos de Pe­
dre Curie e Lindorphe de Macedo
Pinto.

Na parte litteraria, que é, corno

sempre, primorosa, publica artigos
firmados por escriptores de reconhe­
cido merito.

A assignatura d'Occidente continua
aberta e custa apenas 91>0 réis ca­

da trimestre.
Redacção e Administração:-Lar­

go do Poço Novo-LISBOA.
-- .._-_.'-

Seis mil francos de premios
aos medicas. - As aguas
de Mondar iz.
Os proprietários do balneario de

Mondariz, srs. D. Henrique e D.
Bamon Peinador, na luxuosa mono­

graphia que fizeram distribuir pelos
cougressistas medicos reunidos em

Lisboa, convidam todos os medicos,
sem disuncção de nacionalidade, a

ridigir um estudo ou uma memoria
relativa ás aguas mineromediciaaes

d'aquella localidade, (fonte da Gan­

dara), nas seguintes condições:
Os trabalhos de que acceitarern o

convite deverão ser enviados ate 30

d'agosto do corrente anuo ao secre­

tario do estabelecimento que accusa­

rá á recepção.
Um Jury internacional, cujos no

Œes se pub:icarão, examinará as me

morias e proferirá o verediclum,
antes de 30 de novembro.

Serão adjudicados estes premios:
Um de 2:1>00 francos, á melhor

informação theraupelicil, sobre os

usos a indicações geraes, segundo a

analyse do dr. Casares e a artalyse
physico - chimico biologica do dr.
Carracido, expressas na referida
monographia.
Dois premios de 11>00 francos ca­

da um á melhor informação sobre
uma especialidade relativa ao appa­
relho digestivo, ou a arthristismo a

todas as suas cOllsequeucias, ou a

qualquer outra manifestação, escolhi­
da á vontade dos concorrentes.

E um premio de 1 :000 francos ao

mais completo estudo sobre a acção
physiologica das mesillas aguas, ap­
plicadas tánto interior como exterior­
mente.

Os trabalhos que não obtiverem.
recompensa serão queimados, de­
pois d' um praso, prudentemeo te fi­
xado, ou devolvidos aos respectivos
auClores.
E' geralmente sabido, pelas obser­

vações clinicas de 30 annos, que
aquellas aguas actuam, com prodi­
giosa efficacia, nos cálculos renaes

e hepaticos e constituem o melhor
remedio para a diabetes saccharina:
mais das alludidas analyses infere·
se que para a sua applicação !Jode
haver novos e mais racionaes hori­
sontes. Ta-I é o objectivo d'este con­

curso que deve tenlar I.odos os me­

dicos de qualquer paiz] que sejam.

Cumpre acreseentar que um dos
proprietarios do balneario de Mon··
dariz, o M. Enrique Peinador, é me­

dico; e que, pela sua illustração, re­
lações sociaes e reconhecida respei­
tabilidade de caracter, saberá esco­
lher um jury idoneo.
----

MERG4DO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designado� I

durante a semana finda
Centeio ••. ' •• -

..

Cevada; _ .

Chícharos ......•
Favas. _ ...••...

440 14 litros
320» »

666 18 li

430 D »

BARCAS
Paaa liquidação de partilhas ven­

dem-se as barcas «Boa Sorte», «Ma­

rianna», «�enhora do Carmo» e «Se­
nhor Jesus da Piedade».

Quem pretender comprar as mes­

mas pode dirigir propasta, iudicando
o respectivo preço a José Vicente
Cansado, até ao fim dó mez de Ju­
lho. 488

Feijão branco .... 1';fJJ200 Il »

Feijão raiado .••. 1.'1P300» »

Grão •. _ . _ • . . .. L';fJJ200 » »

Milho de sequeiro 680 D II

Trigo broeiro , . • . 660 14 »

Trigo rijo. . . . . . . 680 li »

Azeite •....... 2';fJJ500 IO »

300» »Vinagre ..••... �

Vinho- .•..••.••
Batata. ' . \"

- ...••.

Laranjas .•.•. '
..

400 »

260 15 kilos

600 cen.o

CASAS
Vendem-se urnas Casas na Borda

d' Agua d'Asseca, com altos e baixos,
8 compartimentos no primeico an­

dar, 2 no segundo, quintal, 2 terra­

ços, poço e cavallariça.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, 'I'avira. 481

rr===============------

11,'1 .

O
filhinho de Antonio Gomes

i I de Lima, era tormentado

II desde o sen nascimento por

¡ \ uma persistente bronchite, até

II que seu pae �abiamente expe­

-I rimentou a Emulsão de Scott,
q
:� com os resultados abaixo
:i

\i doscrlptos s

• Villa do Conde,
Rua do Ténente Valadim,

14 ele Julho de 1903.
" Soffrendo meu filho Abel, de 5 annos

de edade, de uma forte bronchite que
desde os sens primeiros das o torturava
r-oito e dia, resolvi, depois ele ter experi­
montado em v:10 uma infiuidade de reme­

dias, ministrar-lhe a Emulsão de Scott

que logo !lOS primeiros dias produziu
optimos resultados,

Meu filho presentemente encontra-se
radicalmente curado, robusto e forte, e

eu só 'posso attribuir a sua cura a tão

benefico medicamento,"
ANTONIO GOMES DE LIMA.

Doenças pulmonares, por mais

antigas que sejam, terminam ra­

pida e certamente perante a

Emulsão de Scott -oleo puro de

figado de bacalhau norueguez,

torn_ado digerivel e agradavel ao

paladar pelo processo perfeito e

original de Scott, com os hypo­
phosphitos tonicos de Oal e Soda.

- A Emulsão de Scott em virtude

-das suas excellentes qualidades
nutritivas,impedeo definhamento
e fortifica D systema contra novos

ataques. Se não usardes Emulsão

de Scott, os resultados não vos

satisfarão.

Uma amostra de

'prova sera enviada

a quem a peça aos

Snrs. James Oassels

& Cia., Succs., Rua

do Mousinho da Sil­

veira, 85, IU, Porto,
acompanhando 20()

reis em sellos de cor­

reio para franquia �

mencionando este

jornal.

Lxigir sempre a

1: i1lulsão com esta

maTca- o homen

do peixe - que

sigr:ifica o pro ..

cesso Scotti

NOTA: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por cada frasco, o

llreço da Emulsão de Scott continua

a ser o mesmo de antes, a saber:

500 reis meio frasco e 900 reis frasco.

grande.



BOCIO HOTEL
- 1

Pra�a de D. Pedro. 26,. LIS�OA
PRHXIMD 00 CORREIO, THfATROS, AVENIDA OA lIBEROADE, HG.

CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS APOSENTOS PARA FAMILIAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janella
PROPRlETARIA: liarla dos Ploazeres Jlàrtins.

A r�R�lA D� rAVIR!
JOSÉ VIEGAS ANSINBO

FAZ SABER a todos os estimaveís freguezes que
desde já se acha habilitado com um

enorme sortido em chapeus de sol para homem senhora e orean­

ça em todas as côres. variadissimos desenhos e assomblOoso
saldo para a estação presente.

Palea homem-Em seda de sarge a melhor qualidade até boje
conhecida: em preto castanho e alvadio ao baixo preço de 2�800 réis.

Em seda gloria chapeo rijo e muito leve que o seu preço era 36000
boje custa 2aOOO réis.

.

Em setim de lã armação. agulha que o seu preço era 16200 hoje
custa 950 réis.

Em setim de lã armação aranha, molla de fechar custava 16500 hoje
custa 1rUñO réís,

Em setim de lã armação vulcão molla de abrir custava 1a800 hoie
162ñO réis.

- •

Em zéflr cabo abadini muito leve, e côres differentes eram de 1�000
hoje custam 800_
Em sarge muito forte varladíssimas cõres cbapeo para bater; só aqui

se vende por 500 réis.
Para senhOloa-ü ultimo grito da moda: a sombrinha da mais

elevada novidade em glacé; em setim lavrado tudo branco; em moirée
com barrá chlnez em seda com barra arrendada e muitíssimas mais va­

riedades em desenhos, côres e qualidades; o que ha de mais rico SO
desenhos tudo palea liquidar: preços Inaeeedteaveís
como o ex.mo freguez terá occasião de observar: Em algodão a perfeita
imitação a seda lindos e ma gnifícos cabos e haste de ferros começando
pelos seguintes preços: As de 9ñO e 1�000 a 650; as de 1¡$100 e U200
a 800; as de 1�ñOO a 1�000 e assim successivamente.

Para ereaæea tambera ha grande sortido desde 320 réis.
Em se acabando não vem mais. 484

Alta noviaaao ern olazes I �uI�nato àe �oBre e enxofre
oe gpnuina sena PARA TRATAM[NTO OE VINHAS

Vende-se, de primeira qualidade,
A PEROLA DE TAVIRA dos armazéns de

'-,

JUSTINO A. FERREIRAAcaba de chegar a este estabele­
cimento o liúdo gosto, a qualidade
desconhecida e as mais ricas e mi- 31- R; NOVA GRANDE - 33
masas côres n'este genero. N'esta 246 TAVIRA
occasião é que o ex.rno freguez pode I ------------, ._-- .---

aproveitar �ão só a distíncção em ( R E p R O D U C TO R E S
cores.e qualidade co�o tambem nos

I Equivo, asinino e bovino. Cavallo
r�duzld?s preços derivado ao terem luso Arabe da Coudelaria Nacional.
VIudo dlrectam�nte. I Lezírias do Guadiana-Villa Real de

Peço encarecidamente a?s ex_�os I
Santo Antonio.

•
. (445)

freguezes a fineza de pedirem cor- .

_

tes para assim se ver melhor e ATHAYDE OLIVEIRA
mais á vontade a garantida qualida-
de e o preço que é menos de me- lIIoDografla do Algôs
tade do seu valor.

O ex.IIlO freguez poderá ao ver o

annuncio dizer: naturalmente é seda
ordinaria ou tem algodão ou não
será de dura, mas para a certiñca­
ção remene-se de cada desenho um

côrte a casa de quem as pedir.
Pedir amostras e ver com atten­

ção tudo quanto esta casa annuncía.
Vender muito e ganhar pouco é

a divisa d'esta casa.

José Viegas Mansinho 482

Estudo das diversas fases porque
esta freguesia passou desde os pri­
meiros tempos até hoje. Preço: 400
réis, Livraria de José Maria dos San­
tos, Tavira.

ARMAZENS

Alugam-se trez na Bella Fria,
servindo dois para adega e um para
distilação. Trata-se com D. Maria
Solesio Padinha, Tavira. 476

Salio ,ara eaJlisls
e blazes

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija·se a

José Maria Marques.-Tavira.
Sortido completo em todas as fa­

zendas para camisas e bluzes na­

cionaes e estrangeiras e cores afian­
çadas e de fino gosto. Collossal sor­
tido em lindos desenhos e côres no­

vas e em tecidos perfeitamente de
seda taes como:

Atamines, zephíres, panamás, al­
pacas, oxfords, chemiseter, etc.,
etc., por um tal preço que até o

ex.
roo freguez nunca comprou:
Esta reducção é feita na

PEROLA DE TAVIRA
JOS£ Y.' MANSINHO ��3

LIVROS DE MISSA
Capas de madreperola, tartaruga,

marfim e phantasia, para o preço
de 9�000, 7�500, 58000, 4�000,
28000 e 1�200. Livros pequenos
para creanças a 300 réis.

VENDE

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

HOTEL CD TINE TAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para ç{)

Bocio. Servi�o de meza excellente.

ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 r éis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU CHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

'

Mandam-se gratis catalogos a quem os requisitar.

II. "P rlBIE - fllJ1ff] �B it 'ít�¿@!J H. o 9
435 LISBOA

Para o ensino de todas as mate­
rias con tin as 00 programma do cur­

so dos lyceus, comprehendidas as

I linguas iogleza e allernã, está cons­

tituido um grupo de professores ha­
bilitados couvenienternente, com lon­
ga pratica de ensino e ioscrlptos na

secretaria do Iyceu. Propõe-se dar
explicações 'aos alumnos matricula­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram tazer exa-:
mes como estranhos. Quauto a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­

mas condições não haverá certamen­
----------- - te mais economicos. Dão-se todos os

esclareeimentos na' Praça D. Fran­
cisco Gomes, n." 13. 346

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

+e+
Tomam se por intermedio de

JERONYMO BODONE

para
-

acreditadas companhias estran­

g-Iras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspoudencia para a

rua das Amoreiras, 9!'i, em Lisboa.
(27{

Offidna de canteiro
e esculplura

DEl

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
- á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

<,

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA . NOVA GRANOE-20
TAVIRA

ellS' �e 6œsil(� Uvre
0J1 'Iro

I Casas, afile de pesca e canoa
I Vendem-se tres moradas de casas

I
na rua de S_ Lazaro, sendo umas
altas e' duas abarracadas, metade

, n'uma arte de pesca de sociedade
I com o sr. José da C. Ramos, uma

I canoa nova com todos os pertences,
I trespassa

se uma mercearia que es­

I tá nos baixos da casa alta e vendem­

: se diversos potes de lata que levam
I mais de cem decas de azeite. Trata­
I se com João Pedro Maldonado Ju
nior. '

Havendo alguem que queira com­

prar tudo segundo explica o annun­

cío e não estando habilitada, na oc­

casião espera-se pelo dinheiro por
cinco a dez annos pagando a juro
de Cinco por cento com uma garan­
tia. 4, 77

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma parte da quinta

do Pinheiro, freguezla da Luz, que
pertence a D. Maria Izabel do Livra­
mento Gomes, que consta de terras
de semear e mauosas, pinhal, olivei­
ras, figueiras, amendoeiras e alfar­
robeiras arvores de carouço, vinha
e horta.
Trata se com João Antonio Gomes.

rua do Mau Fõro, d'esta cidade.
4ñ2

Vende-se. Uma pequena char­
rette, e uma bicycleta quasi nova'

Tambem se vende sulphate de cobre
e enxofre, para tratamento de vi­
nhas. João Pedro Fagundes. (462)

PROPRIEDADE
Vende-se metade de um cercado

[JO sitio de Santa Margarida denomi­
nada Boa Vista, que consta d-e terra
de semear e todo arvoredo, quem
pretender pode dirigir-se a José Joa
quím Pires Soares, rua de S. Lasa­
ro n." 33. 464

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMIGO

Vigas de Ierre

para conslruc�ão
VENDE

JOEÉ ANTONIO DA S�LVA
TAVIRA 368

'Propl'iedade rustica
Vende se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
de semear. alfarrobeiras, amendoei­
ras, figueiras e outras arvores de
íructo e vinha e casa de moradia e
annexa. Vende se isenta de foro.
Quem pretender dirija-se a João Ro­
drigues Aragão. Rua Filippo Alis-
tão.,-FARO. -'

I .

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantidad-e e qualidade de vinho ou

aguardeute, i 43

MU I T O S M E D I C O S J Á A S n! C ¡ I T A M
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

_
(Marca registada) .

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
d.e 2 até f O annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­
sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certiâcados, achando-se já alguns nos depositas abaixo mencionados, para
quem quiser ler.

_Damos _1O�_000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata- .

sezoes e nao nrou resultado.
Caixa CO� 6 pilulas • •• 240 réis
" "Ill " • •• 40u "�RANDE sortimento de

'\t fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal-
ças e collates de phantasia,

Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis;, nos ou-
. tros depositos, 34.0 réis. .

gabões d'Aveiro e capas, Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal-

PREÇOS BARATISSIMOS vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arroncbes; Chamusca; Benavente; ..

405 Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna; Coru-
--------

I che; Aguas
de Moura; Aldei.agallega do. _Ribatejo; Carr�ga�o; Porto de

ROMANCES A 80 RE- IS I
Muge; Muge; Vera Cruz; RIachos; Almeirim: Aljezur; Figueira da Foz;

. Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias.c-Bar.
O Azougue, de Paulo Sauniére. I

ros, �ua dos CO,ndes, 20; Cruz e _Sobrinho, rua da Magdalena, 42;
_

Vasco
-

O Chetede Gare, de Vast-Ricouard'l & C¿. , rua dos Bacalhoeiros, 74; Sliva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-

De�o��redo do Juiz d'Instrucção, de garlas.
VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO

A Repreza de Cadaveres, de Mie Com' um postal de iO réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
d'Aghonne. obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a i2 frascos de xarope
Anjos e .'Ilonstros, de Alexis Bon-

DEPOSITO GERALner.

LIVRARIA DE JOS& MARIA DOS SANTOS DROGARIA MARTINS
TAVIRA S�NTAREM

XAROPE GROZELEA COMPOSTO


